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    “É mais alto que palavras




    A soma de nossas partes




    A batida de nossos corações




    É mais alto que palavras




    Mais alto que palavras”




    (Pink Floyd - Louder than words)




    “os brancos fazem como gostam; os pretos, como podem”




    (Como expressavam os escravos no Sul dos Estados Unidos)1




    




    

      

        	1 "Doing as they can", audiovisual da série Who Built America? Projeto da City University of New York. Apud REIS, João José; SILVA, Eduardo. Negociação e conflito: a resistência negra no Brasil escravista. Rio de Janeiro: Companhia das Letras, 1989, p. 14.



      


    


  




  

    INTRODUÇÃO




    Os trabalhos historiográficos sobre a escravidão no Brasil apresentam uma vasta produção, muito em decorrência da importância deste tema na constituição histórica da sociedade brasileira. Todavia, devido a uma gama imensa de aspectos interligados a esta temática, novos estudos acerca das múltiplas interfaces da escravidão no Brasil são constantemente produzidos, lançando novos olhares e perspectivas.




    Este trabalho analisou, por meio da historiografia recente, os festejos e divertimentos dos escravos no século XIX, intitulados geralmente como “batuques” ou “festas dos pretos”, enquanto estratégias de resistência cativa à ordem senhorial escravista. Desta forma, procurou-se compreender como se processavam as negociações entre cativos e senhores para que se realizassem estes festejos.




    O recorte espaço-temporal deste trabalho concentrou-se no Vale do Paraíba Fluminense do século XIX, área em que, neste período, constituiu-se por uma intensa expansão da lavoura cafeeira, utilizando os escravos africanos como mão de obra compulsória basilar.




    O primeiro capítulo, intitulado como “Resistência e negociação nos estudos da escravidão do Brasil” centralizou-se na historiografia recente da escravidão no Brasil, refletindo acerca das contribuições teórico-metodológicas empreendidas pela História Social, de modo que acarretasse em um resgate do papel dos escravos enquanto agentes históricos na sociedade escravista.




    A partir da década de 1980, vários trabalhos sobre a escravidão no Brasil contribuíram intensamente para um processo de renovação historiográfica, deixando de lado uma visão reducionista do cativo, para uma inserção do escravo como ator de sua própria história.




    Deste modo, os estudos com ênfase na História Social da escravidão no Brasil realizaram diversas contribuições e avanços sobre a temática em questão, como, por exemplo, nas pesquisas acerca das microrrelações entre senhores e cativos, conceitos como “negociação”, “resistência”, “identidade” e “solidariedade” escrava passaram a ser recorrentes a partir de então.




    Consequentemente, novas possibilidades de sociabilidades passaram a ser analisadas, concentrando os estudos sobre uma complexa rede social, que caracterizou a sociedade escravista no século XIX. Assim, as estratégias de resistência cativa e suas diversas possibilidades passaram a ser temas recorrentes perante os historiadores, como, por exemplo, o entendimento das práticas festivas dos escravos enquanto instrumento de resistência à escravidão.




    O segundo capítulo, denominado “O Vale do Paraíba Fluminense e a expansão da cultura cafeeira” procurou realizar um estudo sobre a região específica do Vale do Paraíba Fluminense enquanto locus da sociedade escravista cafeeira, ou seja, como local onde a expansão da lavoura do café moldou padrões sociais, econômicos e culturais que se configurariam como símbolos da “sociedade escravista cafeeira”.




    Desta forma, a cultura do café iria transformar profundamente o Vale do Paraíba ao longo do século XIX, acarretando, por exemplo, no processo de concentração fundiária que caracterizou a ocupação de terras da região, além da concentração da posse de cativos nas mãos das grandes famílias produtoras de café. Este processo também levou à expansão de um estilo de vida aristocrático que se consolidou por meio da classe senhorial-escravista.




    A utilização da mão de obra escrava também foi uma das características marcantes que se constituiu na sociedade escravista do Vale do Paraíba ao longo do século XIX. Poder e prestígio social eram obtidos por meio da quantidade de cativos que um senhor poderia possuir.




    No capítulo terceiro, denominado “Batuques, festas e resistência escrava no Vale do Paraíba Fluminense do século XIX”, são analisados os festejos e divertimentos escravos enquanto instrumentos de resistência e negociação cativa na sociedade escravista do Vale do Paraíba Fluminense.




    Neste capítulo também se procurou analisar os esforços dos escravos pela realização de seus festejos, generalizados pelo nome de “batuque”, ou simplesmente “festa de pretos” por parte das elites. Desta forma, com base nos trabalhos historiográficos que se concentraram nos estudos destes festejos, principalmente na região do Vale do Paraíba Fluminense, foram observadas as iniciativas cativas para a realização destas festas, além das múltiplas relações intrínsecas a elas.




    Entre a permissão e repressão, as festas dos escravos e as manifestações que estavam associadas a elas, como as músicas, danças, cânticos, entre outros elementos, passaram a ser identificadas como práticas de protesto à sociedade escravista e à ordem social dominante, mesmo que de forma desvelada ou reprimida.




    Portanto, os batuques se configuraram como formas de resistência ao regime escravocrata, cuja realização dependia de autorização das autoridades municipais, que eram atreladas aos interesses das elites senhoriais. Assim sendo, além de um meio de diversão e coesão social entre os cativos, os folguedos e divertimentos também se constituíram enquanto instrumento de negociação entre cativos e senhores, variando conforme interesse e pretensões de ambos.


  




  

    CAPÍTULO 1




    RESISTÊNCIA E NEGOCIAÇÃO NOS ESTUDOS DA ESCRAVIDÃO DO BRASIL




    1.1. A temática da escravidão na historiografia brasileira do século XX: da visão do “escravo-coisa” a “recuperação” da voz ativa dos cativos




    A temática da escravidão para a historiografia brasileira apresenta uma vasta produção, visto a importância deste tema e o seu impacto na formação histórica da sociedade brasileira, além da multiplicidade de aspectos a este tema relacionados.




    Especificamente sobre a historiografia da escravidão, o texto “Questões historiográficas IV – Escravidão” de João Carlos Escosteguy Filho e Ricardo Salles2 divide em três momentos os estudos acerca do cativeiro no Brasil no decorrer do século XX. Em um primeiro momento, na década de 1940, Gilberto Freyre em sua principal obra “Casa Grande e Senzala” insere novos olhares sobre o tema, considerando a escravidão no Brasil como mais branda em comparação à escravidão norte-americana e cubana. Tal ideia viria reforçar o conceito de “democracia racial”, que caracterizou a obra de Freyre, reconhecendo o papel dos negros e dos índios na formação da sociedade brasileira.3




    Em um segundo momento da histografia da escravidão no Brasil, nas décadas de 1960/1970, a partir dos trabalhos dos estudiosos da Escola Sociológica Paulista, por meio de autores como Florestan Fernandes, Octavio Ianni, Fernando Henrique Cardoso, entre outros, desenvolveu-se um ação revisionista da obra de Freyre e, consequentemente, uma crítica contundente ao mito da “democracia racial”, buscando através do estudo da escravatura, identificar a formação de uma intensa cultura racista, no qual o cativo, após a abolição, fora jogado às traças entre as classes subalternas, formando, posteriormente, uma grande massa populacional marginalizada. Portanto, de acordo com Florestan Fernandes:




    A sociedade escravocrata só preparou o escravo e o liberto para os papéis econômicos e sociais que eram vitais para o seu equilíbrio interno. No restante, prevaleceu a orientação de impedir todo florescimento da vida social, organizada entre os escravos e os libertos; por causa do terror até da rebelião negra.4




    Entretanto, os trabalhos desses pesquisadores da Escola Sociológica Paulista, como Florestan Fernandes, Octavio Ianni e Fernando Henrique Cardoso também foram alvo de críticas no debate historiográfico sobre a escravidão no Brasil, justamente por destacar demais o papel do opressor e delegar aos escravos somente um papel passivo no sistema constituído, o denominado “escravo-coisa”, não dando possibilidades aos escravos em desenvolverem formas e estratégias de resistência e negociação.




    A partir da década de 1980 diversos estudiosos ligados à História Social contribuíram com uma renovação historiográfica sobre o tema em questão, procurando desenvolver os estudos sobre os escravos não apenas como seres passivos na ordem escravista, mas, sim, como agentes sociais ativos e participativos. Esse movimento historiográfico de inserção do cativo como agente histórico constituiu-se também na ampliação das fontes e metodologias de pesquisa, através do cruzamento de fontes de ordem qualitativa, como processos criminais, cartas ditadas por ex-escravos, relatos de viajantes, com as fontes de natureza quantitativa, como registros paroquiais e inventários.




    Assim sendo, o terceiro momento da historiografia da escravidão no Brasil, a partir da década de 1980, resultou em uma mudança de enfoque, isto é, abandonando uma análise meramente dicotômica sobre o papel do escravo, ora visto como herói, ora visto como vítima. Procurou-se, a partir de então, evidenciar o papel social dos escravos e resgatar suas experiências no cativeiro, isto é, analisar as diversas formas de resistência e negociação dos cativos, suas estratégias de sobrevivência no ambiente hostil da escravidão, suas heranças culturais e pequenas conquistas do cotidiano, avanços e movimentações. Portanto, conforme Escosteguy Filho:




    Essa nova historiografia tentou abolir a imagem heroica do escravo rebelde, personificada em Zumbi dos Palmares, para enxergar o cativo em sua humanidade. Em sua “normalidade”. Como um ser que negocia.5




    De tal modo, na sociedade escravista que se configurou no Brasil. vivia-se um ambiente de uma guerra atípica, no qual senhores e escravos mediam forças no espaço social, além de sustentar uma constante negociação, mas que às vezes entravam diretamente em conflito, muito ao contrário da ideia de uma suposta “harmonia racial” que se pregava nos discursos de Gilberto Freyre. Mesmo em grande desvantagem em relação à elite senhorial, que possuía o monopólio da força e todo o aparato estatal ao seu favor, os escravos realizavam diversificadas interferências que se concretizavam desde negociações por melhorias de condições de vida, atos individuais de sabotagem, roubos, fugas temporárias ou por tempo determinado, até rebeliões e assassinatos. Os autores Eduardo Silva e João José Reis em sua obra “Negociação e conflito”6 exprimem essencialmente essa síntese interpretativa da escravidão no Brasil, evidenciando o caráter de negociação como estratégia de sobrevivência predominante do cativo em relação ao sistema escravista, e não a luta aberta. Assim, segundo Eduardo Silva e João José Reis:




    O personagem principal deste livro é o escravo. O enredo é a sua resistência permanente a ser um mero objeto nas malhas do sistema. É a história de homens e mulheres vivendo os seus limites.7




    Desta maneira, a referida obra de Eduardo Silva e João José Reis se caracterizou por recuperar a voz ativa dos escravos, resgatando suas experiências no cativeiro e, além disso, evidenciando sua capacidade de resistência, seja por meio de negociações ou por conflitos diretos com as autoridades senhoriais.




    Entre as principais temáticas que esse terceiro momento trouxe para os estudos sobre a escravidão no Brasil, a questão da cultura africana também se desenvolveu a partir dessa linha interpretativa, possibilitando a abertura de um proveitoso campo de pesquisas envolvendo as diversas manifestações da cultura africana no Brasil e também acerca do tráfico de africanos. A partir desta perspectiva, o trabalho de Martha Abreu8 acerca das manifestações festivas dos cativos no século XIX, mais especificamente das práticas dos denominados batuques, utilizando-se de fontes como processos-crime, códigos municipais de repressão e controle, além de relatos de viajantes e uso de tradições orais, tem se mostrado de extrema importância para a historiografia recente sobre escravidão no Brasil.




    Todavia, é necessário realizar a menção da obra de um brasilianista em que, no limiar das décadas de 1950 e 1960, já tinha incorporado novos avanços para a temática em questão - o trabalho realizado por Stanley Stein “Grandeza e decadência do café”, publicado nos Estados Unidos em 1958 com o título “Vassouras: A Brazilian Coffee County, 1859-1900. The Roles of Master and Slaves”, traduzido para o Português em 1960. Tal autor demonstrou-se como pioneiro, principalmente no que concerne ao uso metodológico sobre os documentos cartoriais, paroquiais e criminais, estabelecendo uma análise qualitativa em documentos que, por essência, eram avaliados comumente de forma quantitativa. Tal inovação metodológica acarretou na construção de um quadro abrangente da sociedade escravista do município de Vassouras no século XIX, destacando as relações entre senhores e escravos, elevando estes últimos como sujeitos históricos participativos na ordem escravista, além de dar certo destaque às práticas festivas e religiosas dos cativos.9




    Ademais, a referida obra de Stein também imprimiu uma nova forma de “interpretar” os relatos de viajantes europeus que passaram pela região de Vassouras ao longo do século XIX, procurando “limpar” do olhar estrangeiro o etnocentrismo característico dessas narrativas, que fora tomado como verdade nos diversos estudos historiográficos até a metade do século XX.




    Seguindo a mesma temática, os estudos de ordem demográfica de Robert Slenes contribuíram de forma substancial na compreensão das dinâmicas e transformações dos núcleos escravistas, permitindo uma análise pormenorizada das fontes primárias e dando maior embasamento às afirmações que até então eram apresentadas, em suma, de forma muito hipotética. Assim, ao recuperar a historicidade do escravismo a partir das relações entre senhores e cativos e a conservação de um legado cultural africano, além da constituição de vínculos de parentesco, essas dinâmicas e transformações dos núcleos escravistas passam a ser entendidas como uma forma de resistência à política senhorial.10




    Especificamente, os estudos de Robert Slenes acerca das práticas festivas dos escravos, geralmente intitulados como batuques, concentraram-se nas interpretações das mensagens codificadas cantadas nos pontos de jongo, objetivando decifrar os diversos termos de origem banto empregados nesses cânticos. Slenes destaca certa homogeneidade linguística presente no Sudeste brasileiro que se caracterizou ao longo do século XIX por ter recebido um enorme contingente de escravos vindo da porção Centro-Oeste do continente africano, no qual existe uma semelhança linguística de origem banto desses povos, que poderia ser um aspecto facilitador na comunicação entre os cativos e na consequente utilização do jongo como instrumento de comunicação e resistência à escravidão.11




    Por fim, trabalhos como do historiador Ricardo Salles12 contribuem na renovação do debate historiográfico acerca da escravidão, procurando desenvolver uma relação dialética entre macro e micro, ou seja, entre análises de relações estruturais mais abrangentes e contextos históricos mais amplos, juntamente sem deixar de considerar a documentação empírica e do estudo da vida e cotidiano escravista em nível local.
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